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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

ATA Nº. 09/2025 2 

Aos oito dias do mês de abril de dois mil e vinte cinco, às quatorze horas, reuniram-se 3 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal da Pessoa Idosa do Município de 4 

Porto Alegre, nas dependências Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – 5 

SMDS, Av. João Pessoa, 1105 – Bairro Farroupilha, Porto Alegre-RS, sob a Presidência 6 

de ELISIANE ALBUQUERQUE e FÁTIMA GICELE ANFLOR ALVES, com a 7 

presença dos: 8 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: 9 

Anelise Crippa Silva, União Brasileira de Educação e Assistência – UBEA;  10 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique;  11 

Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde – IPS;  12 

Kátia Fabiane Nunes Machado, Associação Cristã de Moços do RS - ACM Morro 13 

Santana;  14 

Leise Fonseca, Banco de Alimentos do RS; 15 

Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários Sul Rio-grandense – 16 

AFSR;  17 

Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul.  18 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: 19 

Clésia Ziemann, Secretaria Municipal da Saúde – SMS; 20 

Maria da Graça Furtado, Secretaria Municipal de Assistência Social – SMAS;  21 

Salete V. Garcia e Maria Odete Bento, Secretaria Municipal de Inclusão e 22 

Desenvolvimento Humano – SMIDH;  23 

Sérgio Alvarenga, Secretaria Municipal de Governança Cidadã e Desenvolvimento 24 

Rural – SMGOV;  25 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF.  26 

FALTAS JUSTIFICADAS: 27 

Eunice da Cunha Luz, Sindicato Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da 28 

Força Sindical – SINDINAPI;  29 

Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT; 30 

Vinícius Kaster, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude – SMEL.  31 

DEMAIS PRESENTES: 32 
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Luciana Tietbohl, Administrativo SMIDH; e Patrícia Costa, Taquígrafa – TG 33 

Taquigrafia.  34 

Após a conferência de quórum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. 35 

- ABERTURA: 36 

- APROVAÇÃO DE PAUTA E ATAS; 37 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Vamos iniciar, então. Boa tarde a todos e 38 

a todas. Hoje teremos a reunião do Conselho Pleno do COMUI 09, do dia 08 de abril de 39 

2025. Vamos para a aprovação da pauta. Aprovação da pauta. Faltas justificadas, tem a 40 

Eunice, o Vinícius e a Leci. É importante salientar que nós não temos mais como fazer 41 

reunião híbrida, devido à caixa de som. Votação das atas, apresentação de novos 42 

conselheiros, grupo de trabalho do acolhimento, local da Conferência da Pessoa Idosa, 43 

reunião com MP, Mediar; composição das câmaras do Conselho e câmaras, só o projeto 44 

que vai ter hoje um projeto. As outras câmaras não. Alguma pauta a incluir? Neli 45 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eu queria fazer um informe sobre 46 

complementação de renda de idosos. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: É 47 

isso? Quem é favorável, por favor, que se manifeste. PAUTA APROVADA. Então, 48 

vamos começar pela votação da Ata 39/2024, de 17/12. Quem for favorável, por favor, 49 

votar. Alguma abstenção? Um. Nove votos favoráveis. A próxima é a Ata 01, de 07 de 50 

janeiro de 2025. Dez votos e uma abstenção. Ata 02, do dia 21 de janeiro de 2025. 51 

Quem é favorável? Nove votos favoráveis e uma abstenção. Então, Ata 03, do dia 04 de 52 

fevereiro de 2025. Quem é favorável à aprovação? Nove votos favoráveis e duas 53 

abstenções. APROVADAS AS ATAS 39/2024, 01/2025, 02/2025 E 03/2025. Vamos 54 

passar para a Câmara de Projetos. 55 

- CÂMARA DE PROJETOS: 56 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Tem um 57 

projeto. Câmara de Projetos, Processo 25.0.000023648-2. OSC FUNDAÇÃO 58 

GAÚCHA DOS BANCOS SOCIAIS, Projeto Leituras e Costuras 2ª Edição. Trata-se 59 

de projeto novo para captação de recursos do Fundo Municipal do Idoso. Encaminhada 60 

a proposta no Documento 33102736. Objetiva incentivar a literatura a partir da leitura 61 

de textos selecionados dentro das temáticas afirmativas, violência contra a mulher, 62 

violência contra o doméstico, violência familiar, golpes contra a pessoa idosa. A 63 

customização de tecido para geração de renda e confecção de bonecas de pano, tendo 64 
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como referência as leituras sobre o empoderamento feminino. Oficinas, customização e 65 

reaproveitamento, temática a situação familiar de cada participante. Técnicas 66 

customizadas como pintura, temática, resoluções de problemas domésticos. Confecção 67 

de bonecas de pano, temática, situação familiar, inclusão e comunicação. Avaliação e 68 

apresentação de produtos para comercialização, temático, orçamento e precificações. 69 

Roda de conversa, sites de vendas, técnicas de embalagem de produto. O público 70 

beneficiado é a população acima de 60 anos, 180 pessoas divididas em 12 grupos. 71 

Parecer da ASSETEC é o Documento 632863131 e enquadra-se na Lei 13039/2014. O 72 

valor do projeto é 1.023.638,63, mais a retenção de 5%, o total é 1.074.830,56. Então, 73 

em análise, a Câmara de Projetos em PARECER FAVORÁVEL À CAPTAÇÃO DE 74 

RECURSOS no valor de 1.074.830,56 para a realização do Projeto Leituras e Costuras 75 

2ª Edição com retenção de 5%. Alguma dúvida? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 76 

Cacique: Então, vamos colocar em votação. Quem é favorável à aprovação do projeto, 77 

conforme relatado agora pela Câmara de Registro, favor se manifestar. APROVADO 78 

COM 01 ABSTENÇÃO. Próxima.  79 

- CONFERÊNCIA MUNICIPAL DA PESSOA IDOSA:  80 

Passar antes, que é mais rápido, sobre a conferência, quinta-feira passada nós fomos lá 81 

na PUC. Eu e a Rose, e a Zita, conhecer o local onde vai ser a conferência. Eu me 82 

encantei pelo local. Obrigada, representando a PUC aqui. Transmita nosso 83 

agradecimento à diretoria. Local maravilhoso, acessibilidade, banheiro. Agora Lu vai 84 

colocar as fotos ali. O espaço, Graça, para o credenciamento é amplo. O credenciamento 85 

e para o coffee. E, como tem alguns conselheiros aqui que não estão no grupo da 86 

conferência, não viram as fotos. Deixa a Lu colocar ali. Aproveitando, enquanto Lu está 87 

abrindo ali, não temos retorno sobre o coffee. Não está mais previsto no registro de 88 

preço o “camarim”. Não está, mas daí a Fazenda, acho que orientou o pessoal. Como 89 

tinha este valor, esta rubrica prevista, este registro previsto, eles vão fazer uma 90 

adaptação, uma justificativa. Mas nós não temos retorno da Procuradoria. A Rochele já 91 

fez um despacho, está lá no processo, porque, a princípio, vai ser por licitação. Porque 92 

não tem mais este registro. Daí faz a dispensa de licitação, vai ser dispensa. Sônia 93 

Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: É uma 94 

modalidade, mas pode ser feita a dispensa. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 95 

Cacique: Mas então, já está desde do início de março, né? Faz tempo, e ela não dá o 96 
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retorno. E aí lá na PUC, bem do lado do teatro, tem o Bar 40. E eu fui conversar com 97 

um senhorzinho para ver se ele daria desconto do almoço dos idosos. E aí nós enviamos 98 

um e-mail, não retornou. Nós enviamos um e-mail para ele do almoço. Ele prometeu 99 

fazer um desconto para nós. Na lancheira dele tem 120 lugares e da esposa dele que 100 

também é no prédio é mais 120, mas a gente poderia fazer dois horários de almoço. E 101 

ele também vai enviar para nós um orçamento do coffee, porque ele faz também coffee. 102 

Tá, então foi esses dois e-mails que nós encaminhamos para ele. E este é o lugar, olha. 103 

Palco, daí tem a tela, tem o som, tem a iluminação. Olha, lá em cima tem lugares 104 

também, tudo com acessibilidade. São 500 lugares, muito bom. Maria da Graça 105 

Furtado, Secretaria Municipal de Assistência Social – SMAS: Tem acesso pela 106 

escada rolante. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Não, acho que tem 107 

rampa. Tem rampas laterais. Anelise Crippa Silva, União Brasileira de Educação e 108 

Assistência – UBEA: Para a chegada de baixo até em cima tem a escada rolante e tem o 109 

elevador para a cadeira. Esse é do zero do um para o dois, esse começo é no nível dois 110 

já. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Então, era só para vocês terem mais 111 

ou menos uma ideia de espaço, né? Nós vamos nos reunir sexta-feira agora, o grupo da 112 

conferência aqui na SMDS. Era isso. Aí vai ser o credenciamento e o coffee. Tem os 113 

banheiros, tem dois banheiros, o banheiro feminino e o masculino. Lá atrás tem uma 114 

escadinha, daí eles falaram se lá no final, daí que é uma porta para a rua. Aí se quiserem 115 

no dia que a gente deixa aquela porta lá aberta, eles podem abrir. Mas eu acho ruim, que 116 

a gente pode perder, né? E tem escada lá e daí uma entrada só fica melhor o 117 

credenciamento, né? Bom, então: Composição das câmaras, tá?  118 

- COMPOSIÇÃO DAS CÂMARAS: 119 

Então, nós temos que verificar uma câmara para o Sérgio. Qual é a tua disponibilidade, 120 

Sérgio? Na terça, assim, tu tem o dia inteiro disponível? Sérgio Alvarenga, Secretaria 121 

Municipal de Governança Cidadã e Desenvolvimento Rural – SMGOV: Terça, sim. 122 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: É porque geralmente algumas câmaras 123 

funcionam na terça. Tem disponibilidade? Sérgio Alvarenga, Secretaria Municipal de 124 

Governança Cidadã e Desenvolvimento Rural – SMGOV: Hoje é terça, terça eu 125 

tenho mais facilidade. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Daí é na terça que 126 

as câmaras se reúnem para debater, ou sobre projetos, ou sobre registros, ou 127 

assessoramento, ou comunicação. Daí gostaria de participar de alguma câmara? Eu 128 
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posso te incluir na Câmara de Registro? E o que é a Câmara de Registro? A Câmara de 129 

Registro, ela faz visitas nas OSCs ou nas ILPIs particulares para verificar e posterior dar 130 

o registro para a instituição. Pode ser? Sérgio Alvarenga, Secretaria Municipal de 131 

Governança Cidadã e Desenvolvimento Rural – SMGOV: Claro. Elisiane 132 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Câmara de Registro, quem mais? A gente coloca 133 

a Mariana na Câmara de Comunicação, e a Júlia. Comunicação: Maria da Graça, Neli, 134 

Leise. É isso? Nós vamos repassar novamente a composição, era só para colocar o 135 

Sérgio e o Luciano, que são nossos novos conselheiros. 136 

- GRUPO PARA CONTRAPROPOSTA PARCERIA COMUI E SMAS: 137 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Então, como todos viram, os secretários 138 

vieram conversar conosco, relataram sobre a dificuldade vinda da enchente e solicitando 139 

ao Conselho que assumisse alguns valores para o ano de 2025 e 2026 de acolhimento. 140 

Esta foi a pauta. O valor que eles solicitaram é 10.437.710,28 em um ano e no outro ano 141 

a mesma coisa. É o valor que já está previsto na LDO. Preciso tirar um grupo de 142 

trabalho. A ideia do grupo de trabalho são conselheiros, ninguém fora do Conselho, para 143 

entender, ajudar a fazer um projeto, orientar e trazer para o Conselho o que faremos. 144 

Esta é a ideia. A proposta dos secretários é para todos os que já estão hoje acolhidos, 145 

dentro daquele quantitativo de metas de grau 1, 2 e 3 de idosos, dentro desses 10 146 

milhões anuais para as entidades parceiras. Maria da Graça Furtado, Secretaria 147 

Municipal de Assistência Social – SMAS: As ILPIs parceiras? Sônia Rejane dos 148 

Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Sem aumento de metas. 149 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Isso. Eu preciso esse grupo de trabalho. 150 

Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eu acho que tem que explicar 151 

qual é a ideia do grupo de trabalho. Não seria fazer um estudo? Não? Hoje de manhã na 152 

executiva eu tinha entendido isso. Maria da Graça Furtado, Secretaria Municipal de 153 

Assistência Social – SMAS: É uma proposta fechada? Sônia Rejane dos Santos 154 

Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: O André Coronel, que é secretário 155 

de governo, quando veio, perguntei se o Conselho pode propor alguma coisa. Ele ficou 156 

meio assim, pois vai passar por um colegiado que vai determinar se acatamos ou não, ou 157 

se propomos outra coisa, e aí vai para a mesa. O que eu penso é que nós, enquanto 158 

Conselho, não somos um banco para ter esse recurso em conta e não olhar a política do 159 

idoso. Penso que podemos fazer uma proposta com a criação de alguma meta de 160 
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acolhimento, e o Conselho ser protagonista dessa política nesse sentido, de acolhimento, 161 

mas com aumento de metas. Nós temos um vazio de atendimento. A saúde trouxe que 162 

tem em torno de 60 idosos que estão ocupando leitos de grau 3 e não saem do hospital 163 

porque não têm para onde ir. A assistência traz que tem uma lista de demanda judicial. 164 

Então, é o que a Presidente está dizendo, vamos compor um grupo para nós podermos 165 

pensar e criar, então, uma proposta para apresentar contra esta proposta. E depois, claro 166 

que essa proposta vai vir aqui para o pleno. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 167 

Cacique: Só para deixar todos a par, o conselho hoje tem disponível somente 168 

10.306.598,55. Este é o valor, não chega àquele valor ali. E deste valor ainda temos a 169 

pesquisa, ainda tem algumas coisas que tem da conferência, então, nem que 170 

quiséssemos, não tem como repassar. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do 171 

Sul: E a gente ainda tem as nossas metas sendo custeadas do edital passado. O Comui já 172 

tem um edital que está em andamento. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: 173 

Esse grupo de trabalho, bom, eu vou fazer parte também, quero fazer parte. Vamos fazer 174 

um estudo para a gente poder levar uma proposta, para entender, para conversar, para ter 175 

essa aproximação. Não vamos fechar a porta para ninguém. O bom é que todos saibam 176 

que tem um valor razoável no fundo, mas esses valores são valores carimbados. Já são 177 

valores para edital. Em todo lugar que eu vou, tem um secretário que diz: "O COMUI 178 

tem dinheiro, heim!". Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Mas é que 179 

tem demorado tanto o repasse para as instituições, que está acumulando o dinheiro no 180 

fundo. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: São dinheiros carimbados, está 181 

aguardando o edital ou o repasse. Quem é que quer fazer parte desse grupo? Eu não 182 

quero trazer muita discussão, porque hoje na diretoria já deu muita briga, porque o 183 

fórum teve uma posição que eu não gostei, sinceramente. Eu não estava presente no 184 

fórum ontem, estava saindo do asilo e, bem na hora, o Secretário da Saúde estava 185 

chegando, porque era o dia do lançamento da campanha da vacinação do idoso. Aí eu 186 

fiquei com ele lá e não pude ir. Mas deu umas falas do que aconteceu no conselho. Ok, 187 

nossa ata é pública, aqui é tudo público, ninguém esconde nada, mas são discussões que 188 

eu acredito que, naquele momento, não era pertinente de levarem para o fórum. Já falo 189 

aqui que eu, como conselheira, munícipe, vou permanecer no Conselho, e o Asilo Padre 190 

Cacique vai ter outro representante no fórum. A gente já tinha conversado, Fátima, tu 191 

que é da coordenação, que o Conselho, ele é composto por essas 17 pessoas. Eu não falo 192 
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sozinha. Assim como os secretários me chamaram para falar sobre o edital, eu disse que 193 

só falava com eles na presença de todos. Foi isso. E a mesma coisa vai ser com o fórum, 194 

porque não foi legal, foi desrespeitoso com o Conselho. Não tem lei que diz que o 195 

Conselho precisa prestar contas para o fórum. Me mostrem onde está, onde está essa lei. 196 

Votação, vamos repassar ou não, isso compete ao Conselho. Aqui, eu sou Lisiane, eu 197 

sou conselheira da pessoa idosa. Eu não posso e jamais defenderei a minha instituição, 198 

tanto que, se eu tiver que fiscalizá-la, eu vou, como eu vou na tua, na tua, na de 199 

qualquer um. Então, este é o Conselho do Idoso. A ir em quem necessita. As entidades, 200 

beleza, os idosos que estão lá estão acolhidos, estão sendo bem tratados, graças a Deus, 201 

mas eu acredito que este Conselho precisa pensar em política pública. É aquele idoso 202 

que não tem nenhum grupo. Hoje de manhã a gente falava, a gente só fala em projeto, 203 

projeto, projeto, captação, edital, isso. E o idoso que está lá naquela comunidade, lá no 204 

extremo sul? Não tem nada para ele fazer. Entende? Ah, lá nas Ilhas. Então, essas 205 

políticas a gente vai ter que criar. Vamos fazer edital da próxima vez de novos centros-206 

dia? Legal. Seria importante. Este é o meu parecer. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio 207 

Grande do Sul: Sobre algumas coisas que ouvi. Dois adendos. Primeiro, dizer que o 208 

edital, lá na época em que eu estava à frente da gestão do COMUI, a gente já havia 209 

entregue o projeto técnico, que na verdade não era um projeto técnico. Eram os eixos, 210 

enfim, que era o que era demandado naquele momento. E aí mudou a gestão da própria 211 

Prefeitura e a Procuradoria passou a exigir outras coisas, que daí o projeto técnico. 212 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Mas a gente fez antes um primeiro 213 

projeto que daí eles pediram para a gente trocar. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio 214 

Grande do Sul: Exatamente. Sim, por isso que eu acho que se a gente for contar todo o 215 

período, talvez feche os dois anos. Não sei exatamente, mas eu acho que sim, porque 216 

vem da gestão anterior. Meu segundo adendo é com relação ao que a Presidente traz, 217 

que a discussão no fórum, ela é importante, sim. Considero que ela seja importante. Não 218 

sei o que aconteceu ontem e realmente como isso foi encaminhado. Não sei, porque eu 219 

não estava lá. Agora, eu penso que essa discussão, ela é importante, porque aquele valor 220 

do fundo, ele provém lá das OSCs, da captação das OSCs. Então, obviamente que as 221 

OSCs também têm interesse em saber como isso vai ser encaminhado. Talvez a forma 222 

como isso está sendo conduzido, talvez possa ser diferente, entende? Mas aquele é o 223 

valor das OSCs. O que compõe o fundo livre é os 5% de retenção das cartas de 224 
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captação. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Não, somente. Tem doações 225 

que estão entrando bastante. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Sim. 226 

Não sei se alguém de vocês assistiu à live do Banco Itaú hoje de manhã para os 227 

conselhos. Eu assisti, e ali eles falam muito da questão das políticas, só que eles querem 228 

aportar recursos para as políticas. Então, talvez daí a gente pudesse pensar em projetos 229 

via Itaú, específico para aquele atendimento, a exemplo do que foi feito com as 230 

academias, que o Itaú aportou aquele valor específico para as academias. Eu acho que 231 

tem que pensar algo nesse sentido, mais direcionado, que talvez não usasse todo o 232 

recurso do fundo, porque numa emergência, que talvez a gente possa vir a ter, a gente 233 

nunca sabe, não dá para deixar vazio. Vai que alguma entidade precise de um socorro 234 

imediato, o COMUI pode deliberar sobre isso. E se a gente não tiver recursos no fundo, 235 

a gente não tem como amparar essas entidades que em suma realizam a política de 236 

atendimento à pessoa idosa. Então, é importante que também a gente possa pensar e eu 237 

sou da opinião, como eu falei hoje de manhã na executiva, sou da opinião que a gente 238 

deva propor um edital para acolhimento de novas vagas para diminuir tanto a fila que 239 

está dentro dos hospitais de receber esses idosos e liberar vagas nos hospitais quanto 240 

liberar a vaga da assistência que está aguardando. São 160 e poucos, segundo o 241 

secretário, idosos aguardando acolhimento. Entendeu? Então, essa é uma opinião minha, 242 

que a Prefeitura deva honrar com os seus compromissos que ela assumiu ali junto ao 243 

MP com relação aos idosos já institucionalizados e que o COMUI sim, seja protagonista 244 

e seja o ente que vai abrir novas vagas e diminuir a fila dos acolhimentos tanto de 245 

hospitais quanto, enfim, do que está ali. Opinião minha. Elisiane Albuquerque, Asilo 246 

Padre Cacique: Mas nós estávamos falando, Neli, do fórum. É decisão deste Conselho, 247 

na sua soberania, a decisão do Fundo do Idoso, não do fórum. Neli Miotto, Bancos 248 

Sociais do Rio Grande do Sul: Sim. Nenhum momento eu falei o contrário. Elisiane 249 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: As decisões, se nós vamos acolher o auxílio para 250 

manter esses acolhimentos, é o Conselho que decide. Então, por isso da criação deste 251 

grupo de trabalho. Entende? Só neste sentido que eu fiquei e estou chateada, muito, 252 

infelizmente não pude participar, deixei a tu sozinha. Desculpa, Fátima. A Kátia também 253 

estava lá. Então, eram duas conselheiras que fazem parte da sociedade civil que foram 254 

desrespeitadas no fórum. Eu acredito que a gente tem que se unir lá no fórum, a gente 255 

tem que criar ideias, tem que criar propostas, mas as decisões deste Conselho, enquanto 256 
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nós estivermos aqui, é nossa. Esta é a minha posição. Sem interferências. Estou na 257 

presidência, não faço parte de partido político nenhum. Não é porque fui eleita lá que 258 

tenho que seguir esta demanda. Eu não gosto disso. Não é do meu perfil. O meu perfil 259 

hoje, todo mundo sabe, que há 20 e poucos anos eu defendo o idoso e vou sempre 260 

defender. Independente de qual instituição eu esteja. Entende? É só esta forma de 261 

desrespeito. Vou chamar a coordenação do fórum aqui, na próxima plenária, para a 262 

gente conversar sobre essas demandas. Kátia, queria falar? Kátia Fabiane Nunes 263 

Machado, Associação Cristã de Moços do RS - ACM Morro Santana: Eu queria 264 

falar justamente isso. Eu acho que assim, Presidente, tu tirando a tua participação de lá e 265 

colocando uma suplente, eu também posso fazer isso. Só que eu acho que não é, eu já 266 

vim há um tempo atrás, eu trouxe sobre isso, a gente entra lá enquanto conselheira do 267 

COMUI e parece que todo mundo quer que passe rápido para chegar o momento 268 

COMUI. E eu lembro que na época quando eu trouxe aqui para plenária da gente pensar 269 

um momento, qual é o momento que nós vamos ter dentro do fórum? Vai ser uma vez 270 

por mês? Vai ser toda semana ali um momento? Vai ser quando tiver alguma 271 

devolutiva? E novamente, ontem, então, a gente teve esse sentimento, porque a Fátima, 272 

mesmo que ela coloque o suplente, ela enquanto colegiado lá dentro, as pessoas não vão 273 

tirar, não vão tirar essa imagem dela, vão chamar ela. Ontem eu fiquei incomodada 274 

porque enquanto estávamos sentados ali, começou atrás: "Ai, ninguém vai falar sobre os 275 

secretários que foram lá?" Começou aquela conversa toda. O que eu penso que esse GT, 276 

isso é para esclarecer, para nortear o que a gente quer. Os secretários vieram aqui e 277 

trouxeram a proposta. Tá, e agora, o que o COMUI vai fazer? E aí começam: “Quem aí 278 

é contrário”; sabe? E aí é essa pressão. Então, a sensação de estar lá enquanto 279 

conselheira dentro do fórum, é que assim, "ah, lá vem as conselheiras". É essa a 280 

impressão que a gente tem. O que vocês têm para nos dizer? Aí quando, ah, o retorno do 281 

edital. Até hoje, não, tem que ir para cima. Então, fica aquela coisa assim, sabe? Gente, 282 

nós gostaríamos de entrar e dizer, “o edital está lá, já vai ser assinado amanhã”. Não, 283 

não tem, não é dessa forma. Então, eu acho que a gente tem que se respaldar. Eu acho 284 

que é isso, marcar uma reunião. Dizer, qual é, nós estamos lá, eu e a Fátima, enquanto 285 

instituições lá dentro do fórum, querendo sim, saber, mas a gente tem que determinar 286 

isso. Em que momento vai ser, porque não dá. Eu percebo que todo o fórum, aquele 287 

mês, é esperado para, "vamos ver o que o COMUI tem para nos dizer esse mês". É esse 288 
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o sentimento que eu tenho. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: E é só 289 

dinheiro, gente. E tudo envolve dinheiro. Ninguém fala em política. Não, ninguém fala 290 

numa formação. Ninguém diz, "olha, eu tenho 10 vagas em aberto lá para idoso". 291 

Ninguém fala, é só dinheiro. Então, eu entendo que nós como Conselho, fazendo parte, 292 

a gente pode fazer essa mediação junto à secretaria. Isso é o dever do Conselho, agora 293 

não ser desrespeitado. Desculpa, desculpa, dessa forma não. Eu nunca desrespeitei as 294 

pessoas e não estava presente, mas estou, estou com as gurias. Então, era esse o meu 295 

desabafo. Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde – IPS: Eu não faço parte 296 

do fórum. Eu também faço parte do colegiado do fórum, eu não tenho como sair do 297 

fórum. Meu suplente já está lá. Então, eu não tenho como. O nosso fórum está muito 298 

enfraquecido e a gente também não pode ficar só podando eles. A gente tem que se unir, 299 

eu acho que a gente tem que se unir. Deixa eu só concluir o meu pensamento, talvez não 300 

seja tão melhor. Vou procurar estruturar os meus pensamentos. Não foi uma situação 301 

agradável, a Kátia estava ali junto comigo. E parece que quando a Lise não vai que eles 302 

começam. É difícil, os ânimos ficam exaltados. A gente responde o que é perguntado. 303 

Mas não adianta, que começa aquele fuzuê, aquela conversa e tipo, aquela pressão para 304 

a gente dar uma resposta que a gente não tem. Esse assunto do secretário veio à tona, a 305 

gente não tocou no assunto, o assunto veio. E aí não tem como a gente simplesmente 306 

dizer que não aconteceu. A gente tem que expor o que aconteceu. Sobre a votação, o que 307 

foi votado? O posicionamento do fórum. O fórum quis colocar para o Conselho o 308 

posicionamento dele. Ele não disse que tem que ser isso, só deu o posicionamento dele. 309 

"Nós somos contrários à aprovação do objetivo". Não, é que não dá tempo da gente 310 

explicar, gente. A gente começa a falar e começa a atropelar. Kátia Fabiane Nunes 311 

Machado, Associação Cristã de Moços do RS - ACM Morro Santana: Cada um 312 

soube de uma forma e teve um entendimento. Então, as conversas foram se cruzando e 313 

cada um teve um entendimento do que aconteceu aqui, o entendimento que eu tive, eu 314 

vou multiplicar. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Mas é que aí eles 315 

estavam dizendo que o secretário estava pedindo emprestado para o COMUI. Fátima 316 

Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde – IPS: É, mas aí a questão que eu acho que 317 

não é só das pessoas mesmo, que a gente não trabalha muito a escuta. Enquanto um está 318 

falando, o outro está falando junto. E aí ninguém se entende, porque foi também o que 319 

aconteceu ontem. A gente não conseguia formular uma frase sem ser interrompido. 320 
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Então, quando eu comecei a falar, eu falei que hoje a gente ia sentar para conversar, 321 

porque a gente não conversou sobre a proposta, que não conversou mesmo, está na ata, 322 

não conversou sobre a proposta do COMUI. Mas não dá, o pessoal quer a resposta ali, 323 

começa a fazer aquela pressão. Então, a primeira coisa que eu queria falar, que sobre 324 

essa votação, foi que o fórum deu um posicionamento dele sobre o que ele entendeu. É 325 

isso aí. A segunda questão que eu estava falando para vocês, que eu faço parte do 326 

colegiado do fórum, eu não posso sair. Então, se a Lise sair, se a Kátia sair, eu vou ficar 327 

sozinha levantando bomba? Desculpa a expressão. E eu não sou o tipo de pessoa que tu 328 

vai me perguntar uma coisa eu não vou responder. Porque eu acho até uma falta de 329 

consideração não responder. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Não, 330 

Fátima. Não, eu não estou dizendo para sair. Se eles quiserem saber, eles têm que vir 331 

aqui. Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde – IPS: E foi criado um GT, 332 

isso está em ata também, mas não para tratar das questões do Conselho, e sim para 333 

chamar os secretários que estiveram aqui no fórum, que eu acho importante. A gente 334 

tem que fortalecer o fórum também. Porque se for pensar, por que eu não posso sair da 335 

coordenação colegiada do fórum? Porque não tem mais ninguém. Tem só a UBEA, a 336 

SPAAN e o Instituto Pró-Saúde. Então, se um sai, a gente já está sobrecarregado de 337 

trabalho. Como é que vai sair? Não tem como. Então, eu acho que está faltando a 338 

escuta. Eu acho que boa ideia de trazer o colegiado daqui, o fórum aqui. Eu sou, enfim, 339 

eu sou um pouco, mas enfim. Eu sou dos dois lados, então estou numa situação meio 340 

conflitante, digamos assim. Mas trazer a Rose, trazer a Zita, que também fazem parte do 341 

colegiado, para a gente conversar. E assim, a gente não se entende, e daí parece, em vez 342 

da gente se unir em prol da causa da pessoa idosa, parece que a gente fica discutindo 343 

sobre e daí não chega a lugar nenhum. Então, era, é isso, Presidente, que eu queria falar. 344 

Não é um momento, não é uma situação confortável, mas faz parte do nosso trabalho 345 

também, Kátia. Então, assim, eu não estou aqui me queixando, não quero dizer que 346 

estou sendo contrária, a gente está aí para isso. Só que eu acho que a gente tem sim que 347 

dar algum respaldo para o fórum, porque eles também fazem a política da pessoa idosa. 348 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Não, eu concordo, a sociedade civil faz 349 

parte do fórum. É só essas decisões do Conselho, entende, é do Conselho. Quando a 350 

gente ter as decisões, eles irão saber. Entende? Maria da Graça Furtado, Secretaria 351 

Municipal de Assistência Social – SMAS: Eu acho que só para organizar de novo o 352 
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nosso COMUI. Assim, no início, tu perguntaste quem poderia fazer parte de uma 353 

comissão para pensar uma proposta a partir da necessidade da Prefeitura em relação ao 354 

acolhimento de pessoas idosas. Então, isso é uma coisa. Então, foi o início da nossa 355 

conversa e a gente não pode perder esse ponto. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 356 

Cacique: Por isso que eu não queria abrir tanto. Maria da Graça Furtado, Secretaria 357 

Municipal de Assistência Social – SMAS: A segunda coisa que eu penso, primeiro, as 358 

políticas públicas. Cada período que a gente pegar todas essas demandas da pré-359 

conferência, que está tudo ali, dita pelo Fórum do Idoso, o que estão necessitando 360 

daquela colega, o que está faltando e pode ser a base do nosso, dos nossos projetos, dos 361 

nossos, das nossas propostas enquanto editais, enfim. Isso é a segunda coisa. A terceira 362 

que eu penso é que, o Conselho com o respaldo do idoso, no fórum de entidades, tem 363 

um poder absurdo. Porque a gente estudando e vendo o crescimento da população idosa 364 

e o decréscimo da natalidade, isto é, a faixa etária da infância cada vez menor e essa 365 

última etapa da vida cada vez maior, isso tem uma força muito grande. Então, a gente 366 

não tem noção da importância desses espaços, que são espaços democráticos, coletivos, 367 

com diferentes ideias, mas é importante para construir, construir o que eu posso, o que 368 

eu falei que precisa. O fórum de entidades foi uma conquista muito importante no 369 

Conselho Municipal do Idoso, a constituição do fórum. Nós temos pela história do 370 

fórum de entidades da criança e adolescente, a Sônia acompanha bastante, tem uma 371 

força impressionante assim, muito grande. As entidades têm muito poder. Então, o que 372 

eu pensei, é que o fórum de entidades, este momento do COMUI, tem que recuperar a 373 

sua origem, a sua identidade. É assim, o que nós somos aqui? O que nos define? Quem 374 

nós somos? Para que a gente existe? E aí poder pensar o que fazer? Qual é, por que 375 

existe o fórum de entidades dentro do Conselho do Idoso? O que cada um faz e como se 376 

ajuda? Qual o apoio, o suporte, ideias, propostas. Então, é uma ideia que eu trago aqui, 377 

que na pauta do fórum de entidades, podia fazer esse estudo de novo o COMUI, o 378 

fórum. Tá, vamos tirar, nós estamos bem perdidos, enfraquecidos, tem a gente, vamos 379 

ter algumas confusões, vamos pensar de novo, vamos pegar o nosso documento que nos 380 

deu a, a nossa identidade, a nossa origem, para que a gente se encontra como pessoa 381 

idosa. E vamos pensar, o que é o fórum, o que é o Comui e deixar claro de novo isso, os 382 

papéis, e não ficar só uma fala da Presidente, assim, não, o Conselho é aqui que decide, 383 

não, isso a gente sabe, aqui que tem a votação. Mas sem desmerecer o fórum. Eu acho 384 
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que tem que de novo buscar a origem do fórum de entidades e porque ele existe. 385 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Obrigada. Eu lembro o fórum, e foi tu, te 386 

lembra que tu chegou e desafiou nós, lá na Uruguai. E aí o Fórum do Idoso só se 387 

encontrava para eleição no Comui. Era somente isto. E lembro, aí a Graça chegou para 388 

mim, para a Dona Enilda, para a Lúcia, e quem mais? A Cris também fazia parte. Toda a 389 

sociedade civil, a Nora, e falou, "eu desafio vocês a fortalecer o fórum". Te lembra? A 390 

criar o fórum. Então, a gente começou a trabalhar, fizemos regimento, chamávamos o 391 

fórum quando a gente teve um problema da antiga presidência, o fórum nos apoiou 392 

muito, foi um momento de muita união, entende? Então, nesses momentos eu vejo o 393 

fórum. Primeiro que a gente tem que se conhecer, todas as entidades dentro do fórum. 394 

Tem entidade que não conhece, sabe qual é o atendimento, o que ela faz, entende? Tem 395 

que ter esse entendimento. Maria da Graça Furtado, Secretaria Municipal de 396 

Assistência Social – SMAS: Pra criar uma metodologia para o fórum. Elisiane 397 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Só que nós, como fazemos parte do fórum e 398 

fazemos parte do Conselho, a gente se sente cobrado. Quando a gente está lá. É uma 399 

cobrança, sabe? Porque tem coisas que foge da nossa alçada. O edital? O edital faz 2 400 

anos, já está fazendo aniversário. É culpa nossa? É como se tu não estivesse 401 

trabalhando. É assim, entende? Mas é que não depende da gente, não depende deste 402 

conselho aqui, entende? Não depende. Depende, a gente depende da Procuradoria, a 403 

gente depende da Secretaria, depende de publicação. Isso que a gente tenta explicar para 404 

eles lá. Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde – IPS: Eu só quero concluir, 405 

concordo com tudo o que tu disseste. Inclusive, uma das minhas falas ontem foi: o 406 

pessoal que é online, não tem que ser online, tem que ser presencial, a gente tem que se 407 

fortalecer e começar a se ouvir e se fazer entender. Porque assim, cada um puxando a 408 

corda de um lado, a corda vai arrebentar. É fato. Então, assim, é uma coisa que a gente 409 

está conversando este ano, que é o pessoal entender qual é o papel de estar no fórum, de 410 

estar num colegiado fórum, e qual o papel do conselheiro. Porque também vamos 411 

pensar que a gente não teve pessoas suficientes para concorrerem na eleição do 412 

Conselho. E do fórum foi pior ainda, porque no fórum eram 5 vagas e 4 entidades só se 413 

candidataram. E uma saiu. Então assim, a gente talvez que a gente quer chegar. Talvez 414 

que a gente está evoluindo, a gente está regredindo. Ele não pode deixar isso acontecer. 415 

Então, acho que é o fórum e o Conselho, têm que estar mais alinhados. Elisiane 416 
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Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Bom, quem vai fazer parte deste grupo? Vamos 417 

lá! [Falas concomitantes]. Então, quem quer participar desse grupo? Maria da Graça 418 

Furtado, Secretaria Municipal de Assistência Social – SMAS: Eu. E eu não sei se 419 

seria interessante convidar alguém da assistência social pela Especial. Sônia Rejane 420 

dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: A Diretora Vanessa. 421 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Então, é a Sônia, a Clésia, a Neli. A 422 

Fátima. Está bom. Ane? É a nossa advogada! [Falas concomitantes]. Mais eu e a Graça. 423 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: A 424 

Vanessa e a Mirela vêm para nos apresentar a demanda. Elisiane Albuquerque, Asilo 425 

Padre Cacique: Daí o pessoal lá da FASC, eles vão ser o suporte, assim como as 426 

instituições também. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da 427 

Fazenda – SMF: Eu acho que a FASC, a gente pode convidá-los para que apresentem 428 

de uma forma diferente do que foi apresentado aqui. Nesse sentido. Porque semana 429 

passada foi apresentada aquela lâmina. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: 430 

Então, está bem, já criamos o grupo de trabalho. Bola para a frente. Já desabafei, 431 

obrigada por me escutarem. Seguimos em frente. Quem é o próximo? Tem os informes. 432 

- INFORMES: 433 

No dia 11, sexta-feira, às 14 horas, foi confirmada a nossa reunião do Mediar com o MP, 434 

entre a secretaria e o Conselho. Será na sexta-feira, às 14 horas, no MP. Alguém gostaria 435 

de ir? Vocês irão comigo. Sérgio Alvarenga, Secretaria Municipal de Governança 436 

Cidadã e Desenvolvimento Rural - SMGOV: Eu posso ir, somente para compor o 437 

volume. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eu vou. Fátima Gicele 438 

Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde – IPS: Eu e a Lisi vamos. Nós gostaríamos que 439 

mais gente fosse. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: É isto. O secretário 440 

expôs, ele quer essa aproximação. Ele quer, foi o que ele falou, essa aproximação e, 441 

então, quer regulamentar também junto aos órgãos, o Ministério Público, a secretaria e o 442 

Conselho, para definir o que pode e o que não pode; uma proposta que ele falou que 443 

levará. Próximo ponto: Colônia de Férias. 444 

- COLÔNIA DE FÉRIAS: 445 

Maria da Graça Furtado, Secretaria Municipal de Assistência Social – SMAS: É 446 

uma divulgação e informação. Este projeto está na sua 31ª edição, são 31 anos que a 447 

antiga FASC e agora a SMAS executa, com a participação de 375 idosos atendidos nos 448 
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serviços da política de assistência social. Idosos que têm um grau de vulnerabilidade 449 

importante, que não têm oportunidade de usufruir de umas férias, que não têm 450 

condições de sair, que não conhecem o mar. E este evento, então, nós atendemos em 451 

torno de 1.200 pessoas nos serviços da assistência, 1.230 idosos; são serviços 452 

continuados, em formato de grupos, e os CDIs Sul, CDI Norte e algumas entidades 453 

parceiras nossas. Então, esse evento vai acontecer do dia 22 a 25 de abril, lá em 454 

Tramandaí, na colônia de férias do Grêmio Sargento Santana, durante quatro dias, com 455 

oferta de transporte, da hospedagem, da alimentação e uma equipe de 30 pessoas. Eu 456 

que coordeno esse evento; são quatro dias, mas nós estamos preparando há um ano. Nós 457 

tivemos que fazer um edital de contratação de produtora de eventos. Em abril agora, o 458 

processo está fechando um ano. Então, por isso que, quando a gente fala em coffee 459 

break e coisas assim, nós sabemos da demora desses processos, que são bem difíceis. 460 

Então, nós estaremos lá. Quem quiser aparecer. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 461 

Cacique: Quando é que é o dia? Maria da Graça Furtado, Secretaria Municipal de 462 

Assistência Social – SMAS: É a Colônia Geraldo Santana, na Avenida da Igreja, 463 

número 900, bem perto do mar, a uma quadra do mar. Será de terça a sexta, dias 22, 23, 464 

24 e 25 de abril. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Vocês sabem que uma 465 

idosa uma vez me questionou porque, acho que não teve, aí ela disse assim: "Por que o 466 

COMUI não liberou recurso para nós irmos para Tramandaí?". Eu comecei a rir. E eles 467 

adoram. Maria da Graça Furtado, Secretaria Municipal de Assistência Social – 468 

SMAS: Esse evento, ele permaneceu, mesmo com a mudança de política da secretaria, 469 

porque ele tem 31 anos. Mas ele se mantém no sentido de que os objetivos, eles são 470 

importantes, da possibilidade da situação social dos idosos que não têm essa 471 

oportunidade, da socialização, de conhecer novos espaços, de interagir com os demais 472 

idosos da cidade. E a própria equipe oferece toda uma programação, com várias oficinas 473 

de canto, dança, artesanato. Então, é um evento muito esperado por todos. Lógico que é 474 

um evento que, eu vou pôr entre aspas, é “excludente” no sentido de que só tem 375 475 

vagas. Mas ele inclui porque ele prevê a participação de quem mais precisa. Como 476 

faltam duas semanas, na próxima sexta-feira, eu não estarei aqui na reunião da 477 

conferência, porque eu vou estar lá organizando os 200 quartos. Então, não vou poder 478 

estar. Mas eu queria divulgar para vocês e dizer que, dentre muitas coisas difíceis, 479 

existem coisas boas. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Que bom! Isso aí a 480 
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gente fica contente. Maria da Graça Furtado, Secretaria Municipal de Assistência 481 

Social – SMAS: E eles aguardam, tem idosos que não conhecem o mar. Uma vez, um 482 

idoso me disse assim na beira do mar, olhando para o horizonte, ele perguntou para 483 

mim: "O que tem depois daquela linha lá?". Então, é muito emocionante, diferente, e é 484 

isso que a gente quer: vivências novas, sentimentos novos de promoção, de fortalecer. 485 

Odete Bento, Secretaria Municipal de Inclusão e Desenvolvimento Humano – 486 

SMIDH: É sempre o mesmo grupo que vai? Maria da Graça Furtado, Secretaria 487 

Municipal de Assistência Social – SMAS: A escolha é uma escolha técnica pela 488 

vulnerabilidade. Os grupos são os mesmos, porque são os grupos da assistência, não é 489 

para a cidade. É o idoso que está vinculado no serviço da política da assistência. E essas 490 

técnicas que estão nos CRAS, CDI Sul, CDI Norte, enfim, há um critério de avaliação 491 

social. Aquele idoso que não foi, que mais precisa, que não tem, às vezes aquele idoso 492 

que diz: "Não, eu não posso ir", talvez seja o que mais precisa, porque ele vai, ele diz 493 

assim: "Não posso ir porque eu não tenho com quem deixar o meu cachorrinho". "Eu 494 

não posso ir porque eu pego a minha neta na escola". E aí, tem que se organizar... a 495 

equipe organiza uma forma de ele poder ir. Então, essa avaliação social, nós temos dois 496 

instrumentos que vai na pasta de cada idoso. É um instrumento social do relatório 497 

social, indicando a importância daquele idoso estar nesses espaços, que é uma técnica, 498 

assistente social ou psicóloga que faz. E o outro instrumento é uma ficha de dados 499 

básicos, assim, da pessoa idosa, porque eu já estive em Tramandaí semana passada, 500 

quando eu operei a dengue, que aí a gente já fez os primeiros contatos com a Secretaria 501 

da Saúde, com os salva-vidas, com vários serviços da cidade para poder receber esse 502 

grupo, que é muito grande, porque sempre acontece alguma coisa, um acidente, uma 503 

queda, uma situação mais grave. Então, esse instrumento, ele tem ali o telefone de um 504 

familiar ou amigo, os dados de saúde, as questões básicas assim, para caso aconteça 505 

alguma coisa. Então, não é sem critério, pelo contrário, bem criterioso e, 506 

principalmente, aquele idoso que não tem condição de sair de casa, nunca sai, não tem... 507 

Tem alguns que conseguem, em janeiro e fevereiro, passear, sair com a família, e outros 508 

não. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Sabe que agora que tu falou da 509 

questão da vulnerabilidade, tem mesmo, gente. Tem muita pessoa que nunca viu o mar. 510 

Na conferência que a gente fez lá no asilo, eles falaram: "A gente quer conhecer o mar". 511 

Muitos deles falaram. E eu nem dei bola, mas é um planejamento para levar eles. Nem 512 
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que seja um dia de bate e volta, ele conhece o mar e retorna. Parabéns, então. Esse 513 

projeto de vocês é bem legal. É bem legal! Traz as fotos depois, tá, Graça? Maria da 514 

Graça Furtado, Secretaria Municipal de Assistência Social – SMAS: Sim. Elisiane 515 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Complementação de renda, Neli. 516 

- COMPLEMENTAÇÃO DE RENDA: 517 

Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eu quero falar duas coisas a 518 

respeito disso. Primeiro, o Banco de Livros tem o Projeto Leituras e Costuras, que está 519 

com vagas em aberto para as turmas que vão começar às quartas-feiras. Então, quem 520 

quiser encaminhar idosos, os encontros são sempre às quartas-feiras. Tem um grupo 521 

pela manhã e tem um grupo à tarde, para geração de renda, para trabalhar a questão da 522 

auto-afirmação, trabalhar temáticas afirmativas e trabalhar a geração de renda a partir da 523 

customização e reutilização de tecidos. Isso é uma coisa. Elisiane Albuquerque, Asilo 524 

Padre Cacique: Onde? Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Lá nos 525 

Bancos Sociais. É no Sarandi, na Avenida Francisco Silveira Bitencourt, 1928. A 526 

segunda edição, nós vamos botar em captação a segunda edição, porque tem feito uma 527 

diferença muito grande para as pessoas lá. As pessoas que participam não querem sair, 528 

querem fazer de novo. Eu tenho duas turmas começando agora. Elas têm quatro meses 529 

de duração. Então, vai até quase o final do ano. E aí, depois, tem mais duas turmas 530 

ainda. Então, a cada quatro meses, entra um grupo novo para a atividade. Isso é uma 531 

coisa. Segunda coisa, eu não sei se vocês acompanharam hoje, está saindo do Governo 532 

do Estado uma lei que foi votada, foi aprovada na Assembleia por unanimidade, coisa 533 

rara, de complementação de renda para idosos a partir de 80 anos que ganhem até um 534 

salário mínimo. Acima de 80 anos, porque são idosos com muito mais vulnerabilidade, 535 

ganham um salário mínimo de aposentadoria. Então, o Governo do Estado aprovou hoje 536 

uma lei de complementação de renda com R$ 150 mensais para cada idoso, para tentar 537 

dar um aporte, um alívio. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Já existe uma 538 

lei complementar quando o idoso é acamado, já existe, recebe um plus. Mas tu sabe que 539 

lei que é essa? Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: O Deputado 540 

Gerson, da Frente Parlamentar, que eu nem sabia que tem... O Baumann. Ele que fez a 541 

proposição e ele que está à frente na Frente Parlamentar da Pessoa Idosa no Governo do 542 

Estado. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Essa lei é para 80 +, 543 

complementação de renda. Sabe que isso é muito importante, porque os idosos que 544 
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estão chegando hoje para acolhimento, tem uns que chegam com 200 reais de renda. O 545 

que eles fazem com 200 reais? Tudo comprometido em empréstimo. Eles chegam com 546 

200 reais de renda. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: É importante 547 

que a gente busque essas informações. A Ane faz parte do conselho do estado, não é? De 548 

repente a Ane pode buscar mais informações, nos trazer mais informações de como 549 

acessar. É uma lei estadual. Eu achei bacana porque foi aprovado por unanimidade de 550 

todos os deputados. É um valor pequeno, mas eu acho que é um primeiro passo, e é o 551 

governo mostrando que ele está enxergando que o povo gaúcho está envelhecendo e que 552 

o povo gaúcho está ficando vulnerável, principalmente os mais idosos e principalmente 553 

depois das enchentes, depois da pandemia, que muitos perderam as famílias, estão 554 

sozinhos, desgarrados no mundo, não têm a quem recorrer. Elisiane Albuquerque, 555 

Asilo Padre Cacique: Obrigada, Neli. O Amparo Santa Cruz fez um convite. 556 

Inauguração, espaço e área de convivência do Recanto São Francisco. Para quem não 557 

sabe, o nome do asilo lá do Amparo é Recanto São Francisco. “É com satisfação que o 558 

Amparo Santa Cruz, através da ILPI Recanto São Francisco, em parceria com a SMAS, 559 

lhe convida para o evento de inauguração da área de convivência para os idosos 560 

acolhidos na instituição. Dia 15 de abril, às 14 horas, Estrada Costa Gama, 719”. Estarei 561 

lá, eu vou ir. Está aberto para todos. Kátia Fabiane Nunes Machado, Associação 562 

Cristã de Moços do RS - ACM Morro Santana: Próxima terça, dia de COMUI. 563 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Próxima terça. É o dia da nossa plenária, 564 

no mesmo horário. Não tem como ir. Pensei que era de manhã. Pode parar de gravar, 565 

acabou! 566 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal do 567 

Idoso, às 16h00min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa, sob o Registro nº 568 

225257/2003 – 1634 FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade. 569 


